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Um Novo Período Evolutivo no
Desenvolvimento da Vitivinicultu-
ra Brasileira - A videira foi introdu-
zida no Brasil em 1532. Contudo, a
vitivinicultura somente se transfor-
mou numa atividade sócio-econô-
mica de importância a partir da che-
gada dos imigrantes italianos à re-
gião da Serra Gaúcha, ocorrida no
final do século XIX. Eles trouxeram
a tradição do cultivo e, num primei-
ro momento, produziram vinhos
para o consumo próprio. Logo, a
produção gerou excedentes, o que
permitiu o início do comércio de
vinhos, elaborados com uvas ame-
ricanas, mais comuns, que se adap-
tavam à condição tecnológica da
época para produzir os chamados
vinhos de primeira geração. Poste-
riormente, a vitivinicultura evoluiu
para uma diversificação de produ-
tos (introdução de híbridos e viní-
feras), com um aumento significati-
vo da produção e expansão do co-
mércio no mercado nacional.
N os anos 1970-80, efeti vamen-
te entrou-se numa era diferencia-
da, que contou também com o apor-
te de capital internacional, na bus-
ca de maior qualificação, estimula-
da por um mercado interno emer-
gente capaz de absorver uma pro-
dução de vinhos de melhor quali-
dade. O Brasil adotou uma política
de incremento de qualidade centra-
da nos chamados "vinhos varie-
tais", encontrada, via-de-regra, nos
países do Novo Mundo. São os vi-
nhos aos quais se dá destaque, não
ao nome da região de produção das
uvas ou de uma indicação geográ-
fica, mas ao nome da variedade de
uva utilizada na elaboração do vi-
nho. Esta política, mais fácil de ser
implementada num primeiro mo-
mento, permitiu avanços da vitivi-
nicultura em diferentes países do
Novo Mundo vitivinícola, como
ocorreu no caso do Brasil.
Nas décadas de 1980-90, a Em-
brapa Uva e Vinho, buscando ava-
liar novas regiões com potencial
para o incremento da qualidade da
produção de vinhos realizou pes-
quisa de campo conduzida em rede
em diversas regiões do Rio Grande
do Sul, avaliando o comportamen-
to de 14 variedades viníferas de vi-
deira cultivadas com a mesma me-
todologia vitícola e enológica. Nes-
tes trabalhos foi possível avaliar,
de forma comparativa, o potencial
das regiões da Serra do Sudeste,
da Campanha e da Serra Gaúcha.
Os resultados mostraram que não
somente a região tradicional (que
muitas vezes era questionada quan-
to à sua potencialidade, argumen-
tando-se que os italianos tinham
ido para lá não em função do po-
tencial dos fatores naturais, mas
simplesmente pelos fatores histó-
ricos ligados à colonização das ter-
ras) tinha bom potencial, mas tam-
bém que as outras regiões possuí-
am potencialidade para a produção
de vinhos, que apresentaram, con-
.tudo, características de qualidade
e tipicidade distintas. A pesquisa,
de fato, havia demonstrado e com-
provado o "efeito terroir" sobre vi-
nhos no Rio Grande do Sul.
Estas constatações nos levaram
a buscar uma produção de vinhos
que valorizasse os conceitos das
indicações geográficas pela expres-
são de uma tipicidade ligada à re-
gião de produção.
Um primeiro projeto exitoso foi
consolidado através da primeira in-
dicação geográfica reconhecida no
Brasil pelo Instituto Nacional de
Propriedade Industria (INPI) - o Vale
dos Vinhedos. Com este projeto o
Brasil começa a ingressar na pro-
dução dos chamados vinhos de
quarta geração (Figura I), que de-
verão afirmar a identidade e a qua-
lidade do vinho brasileiro no mer-
cado nacional e internacional. Hoje
a Lei de Propriedade Industrial bra-
sileira possibilita o reconhecimen-
to de indicações geográficas em
duas espécies. Exemplificando para
o caso dos vinhos finos, há a pos-
sibilidade de qualificar a produção
como Indicação de Procedência ou
Denominação de Origem.
Esta opção de desenvolvimen-
to ligada à valorização das regiões
de origem de produção de vinhos
vêm para fortalecer a imagem do
vinho brasileiro. E já era tempo pois
hoje grande parte do vinho fino
consumido no Brasil é importado.
Devemos nos preocupar em con-
quistar o consumidor, dar motivos
convincentes (qualidade, tipicida-
de, preço) para que ele opte pelo
consumo de um vinho brasileiro
ao invés de escolher um vinho
francês, italiano, chileno, australi-
ano ou de outra proveniência.
Nessa ótica, a política das indica-
ções geográficas constitui-se efe-
tivamente num instrumento impor-
tante de afirmação, busca de iden-
tidade e competitividade para o
vinho brasileiro.
A pirâmide potencial dos vinhos
de qualidade de regiões determina-
das no Brasil com o advento das
Indicações Geográficas (Fonte: To-
nietto & Mello, 200 I).
A Organização da Produção
para a Certificação de Origem
O sucesso que vem sendo obti-
do na Indicação de Procedência Vale
dos Vinhedos tem estimulado outras
regiões produtoras de vinhos a bus-
carem a qualificação através das in-
dicações geográficas. Cabe desta-
car que, a partir da década de 1970-
80 houve o desenvolvimento de três
novas regiões de vinhos tinos no
Brasil: Serra do Sudeste, Campanha
e VaIe do Submédio São Francisco.
Hoje, estas regiões estão incremen-
tando a produção, a qualidade e
buscando uma diferenciação de pro-
dutos com impacto mercadológico,
com base na valorização dos con-
ceitos ligados à origem da produ-
ção. Ainda, mais recentemente, no-
vas regiões estão surgindo, a exem-
plo de São Joaquim, no Planalto Ca-
tarinense, e nos Campos de Cima da
Serra no Rio Grande do Sul.
Outras constatações importan-
tes estão ocorrendo na tradicional
região produtora da Serra Gaúcha.
Além do Vale dos Vinhedos, geri da
pela Aprovale - Associação dos
Produtores de Vinhos Finos do Vale
dos Vinhedos, outros empreendi-
mentos associati vos ligados à va-
lorização da origem da produção de
vinhos estão em implantação, como
na região vitivinícola de Pinto Ban-
deira, Bento Gonçalves, através da
Asprovinho - Associação dos Pro-
dutores de Vinho de Pinto Bandei-
ra, e de outras como a Asprobelo
(Monte Belo do Sul) e a Apromon-
tes (Flores da Cunha - Nova Pá-
dua). E mais, a Indicação de Proce-
dência Vale dos Vinhedos busca am-
pliar sua qualificação para Denomi-
nação de Origem. Ainda, outros em-
preendimentos estão ocorrendo no
nordeste do Brasil,junto ao Vale do
Submédio São Francisco, através da
Valexport - Associação de Produto-
res e Exportadores de Hortigranjei-
ros e Deri vados do Vale do São Fran-
cisco. Nesta condição particular a
Embrapa está desenvolvendo um
zoneamento integrado que inclui no-
vos conceitos para regiões tropicais
de produção de vinhos - a delimita-
ção de períodos de produção de vi-
nhos ao longo do ano, os quais apre-
sentam climas diferenciados para um
mesmo vinhedo.
No médio prazo é provável que
toda a produção de vinhos melhor
qualificada venha a estar indexada
ao sistema de indicações geográficas
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noBrasil. Isto tem gerado uma ampli-
ação da demanda na área de pesqui-
sado zoneamento vitivinícola.
Os projetos em desenvolvi-
mento associados à Embrapa Uva
e Vinho envolvem especialistas e
centros de pesquisa no Brasil, in-
cluindo o Centro de Ecologia da
UFRGS, a Universidade de Caxias
do Sul, a participação de diversas
outras unidades da Embrapa (Sem i-
Árido, Clima Temperado, Solos,
Florestas, Trigo), a Associação Ins-
tituto Tecnológico de Pernambu-
co - ITEP , além de cooperação in-
ternacional através da Rede Ibero-
americana de Vitivinicultura do
Cyted e da Universidade Politéc-
nicadeMadri.
Importância do Meio e as Inte-
rações Solo-Clima - A produção
de vinhos de qualidade é o resul-
tado da interação de fatores do
meio e das atividades humanas.
Assim, torna-se necessário avaliar
as influências dos fatores perma-
nentes (fatores do meio como o cli-
ma e o solo) e as ati vidades huma-
nas ligadas à produção e a trans-
formação dos produtos da videira
(seleção de porta-enxertos, varie-
dades produtoras, sistemas de cul-
tivo, tecnologias de vinificação).
O clima é determinante no po-
tencial vitícola das regiões. Mani-
festa sua influência através de
seus elementos, como insolação,
temperatura, precipitação, dentre
outros. A influência direta do solo
na qualidade do vinho segue sen-
do hoje em dia muito discutida. No
entanto ocorre um grande esforço
IH> sentido de listar os parârnetros
do solo que apresentam efetiva-
mente maior influência.
Numa definição clássica de
solo, podemos considerá-I o como
o resultado da interação do clima e
dos seres vivos, sobre determina-
do tipo de rocha, num dado relevo
durante um certo tempo: Solo =
f(Clima, Organismos, Material de
Origem, Relevo, Tempo).
Portanto quando se destaca a
importância do clima, da geologia,
do relevo ou de qualquer outro fa-
tor sobre a qualidade dos produ-
tos gerados, se está reconhecen-
do indiretamente a int1uência do
solo. É através deste e em particu-
lar de suas propriedades, que in-
cidem os fatores do meio sobre a
videira e seus produtos.
O clima é um fator determinan-
te na formação do solo e nas modi-
ficações que nele se realizam, prin-
cipalmente com os processos de
alteração, lixiviação: a) no perfil
(profundidade efetiva e diferenci-
ação dos horizontes); b) nas pro-
priedades físicas (estrutura, poro-
sidade, cor do solo); c) na matéria
orgânica (acumulação, humifica-
çâo, mineralização); d) na solução
do solo, no pH e no complexo de
troca. A importância destas modi-
ficações condiciona a qualidade do
produto. Ainda, são determinantes
as modificações que o solo realiza
no clima percebido pela planta, de-
nominado clima do solo (regime de
umidade e de temperatura).
Em geral o solo atua como um
regulador dos elementos do clima
através de suas propriedades: ra-
diação (cor, exposição), tempera-
tura (calor específico), precipita-
ção/aportes de água (granulome-
tria, capacidade de retenção) e
evaporação/extração de água (pro-
priedades físicas, porosidade, es-
pessura). Neste universo de con-
dicionantes técnicas da qualidade,
o zoneamento edafoclimático tem
muito a contribuir para orientar o
setor produtivo vitivinícola.
Um Novo Papel para o Zonea-
mento Edafoclimático - O diagnós-
tico apresentado mostra que está
mudando o enfoque no cadeia da
produção de vinho, desafiada a se
manter competitiva e a agregar va-
lor aos produtos.
Desta forma, o papel do zonea-
mento edafoclimático alcança um
papel muito mais complexo e exi-
gente. Não mais é suficiente iden-
tificar áreas com boa aptidão agrí-
cola para a produção. Produzir qua-
lidade não é mais suficiente para
estar no mercado, já que o mundo
está cheio de vinhos de qualidade
a preços competitivos.
Hoje há necessidade de associ-
ar ao conceito de qualidade o da di-
ferenciação e da originalidade asso-
ciada à origem da produção, ligada
ao clima, ao solo e ao saber-fazer
dos vitivinicultores.
O desafio do zoneamento está
em possibilitar o uso dos fatores
naturais de forma a possibilitar a
seleção de zonas de produção que
valorizem a qualidade associada à
tipicidade da produção. Os zonea-
mentos devem possibilitar a ges-
tão do desenvolvimento de terri-
tórios, embasado em elementos
que assegurem um desenvolvi-
mento ordenado e orientado com
bases técnicas consistentes.
Felizmente as tecnologias cien-
tíficas tem evoluído e os trabalhos
de zoneamento vitivinícola no Bra-
sil tem incorporado elementos que
deverão possibilitar o atingimen-
to dos objetivos. Os índices cli-
máticos de zoneamento inovam,
gerando informações sobre os po-
tenciais regionais de maturação
das uvas, incluindo não só açúcar
e acidez, como também potenciais
de produção de polifenóis, anto-
cianas e componentes aromáticos.
O papel do solo também ganha
nova importância, gerando o zo-
neamento integrado dos fatores
naturais.
Além de possibilitar a gestão
da produção vitivinícola (escolha
de áreas adequadas para cultivo,
eleição dos fatores humanos ade-
quados como porta-enxertos, va-
riedades produtores, sistemas de
manejo), o zoneamento moderno
deve conter os elementos técnicos
necessários à delimitação de zonas
de excelência da produção, onde a
tipicidade dos vinhos possa ser
percebida pelo consumidor como
oriunda da área geográfica de pro-
dução, incluindo os fatores natu-
rais e humanos da produção.
Mas não somente a vitivinicul-
tura está confrontada com esta
nova realidade. O zoneamento de
outras culturas, cada uma com
suas particularidades, também terá
que enfrentar de forma crescente
esta nova realidade para poder agre-
gar qualidade e valor à produção.
IPesquisador da Embrapa Uva e
Vinho, é-mail:
tonietto@cnpuv.embrapabr;
2 Pesquisador da Embrapa Clima
Temperado, e-mail:
flores@cpact.embrapa.br
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Fig. 1 - Períodos evolutivos da produção vitivinícola comercial consolidada
no Brasil: Quatro gerações de vinhos brasileiros (Fonte: Tonietto, 2003,
Comunicado Técnico Embrapa Uva e Vinho)
Procedimentos para a aplicação correta de agrotóxicos - Luiz Antônio Palladini 1
o sucesso na aplicação de
agrotóxicos depende do uso do
produto e dose correta, do mo-
mento certo da aplicação, de um
equipamento de pulverização ca-
librado e de um aplicador devida-
mente treinado.
Os componentes básicos do
conjunto trator-pulverizador
que devem sempre estar em
ordem para a aplicação de pro-
dutos fitossanitários são:
* Cardan - este equipamen-
to que une o trator a bomba de
pulverização deve estar com a
proteção de cardan para evita aci-
dente com os operadores;
* Bomba - a bomba deve bom-
bear um volume de calda suficien-
te para suprir a demanda de vazão
dos bicos além de proporcionar um
volume mínimo de 5% da capaci-
dade do tanque para realizar a agi-
tação da calda no tanque;
* Agitador - quando dispor
de agitador mecânico, verificar se
está Funcionando;
* Indicador de nível de calda
- estar sempre visível, para ori-
entar o operador do momento
adequado para realizar o reabas-
tecimento;
* Manômetro - verificar se
está Funcionando exatamente;
* Filtros - fazer a limpeza
pelo menos duas vezes ao dia;
* Bicos - não podem ter va-
zamentos e deve-se verificar o seu
funcionamento periodicamente
para evitar que as aplicações se-
jam realizadas com pontas entu-
pidas; * Comandos _. os regis-
tros que abrem e fechélm o cir-
cuito hidráulico que vai para os
bicos devem permitir C) aciona-
mento sem vazamentos, além de
permitir a regulagem dq pressão
orientada pelo manômej--;
Antes da regulagen, e cali-
bração dos pulveri~adores
deve-se proceder uma. revisão
dos componentes do equipa-
mentos com o objetivo de me-
lhorar as condições 0t>eracio-
nais para a correta at>licação
dos produtos verificalldo:
* As condições e a limpeza
do filtro de sucção; * Se as man-
gueiras não apresentam vaza-
mentos, furos ou estão dobra-
das; * Se o regulador de pres-
são está funcionando; * Na bom-
ba, se houver, eliminar Vazamen-
to e lubrificar conforme instru-
ção dos fabricante; * Se os bi-
cos não estão desgastados e
com o direcionamento correto
para atingir o alvo;
Em relação ao desgaste das
pontas de pulverizações deve-
se periodicamente verificar a
vazão das mesmas e quando
essa estiver maior que 10% da
vazão nominal da tabela do fa-
bricante, deve-se prOceder a
troca. Lembrando sell)pre que
o custo das pontas é insignifi-
cante quando se COIllpara ao
dos agrotóxicos ou corn os pre-
juízos que as pragas, doenças
ou plantas daninhas causam na
produção, pela ineficiência de
uma pulverização.
Procedimentos para a rea-
lização da calibração - Antes
de iniciar os tratamentos fitos-
sanitários do pomar deve-se re-
alizar a calibração do equipamen-
to de pulverização. Este proce-
dimento deve ser realizado so-
mente com água.
O objetivo da calibração é me-
dir e ajustar a quantidade de líqui-
do a ser aplicada pelo pulveriza-
dor na área conforme a recomen-
dação do produto. Para a cali-
bragem deve-se dispor das se-
guintes informações: pressão
de trabalho em lbf/pol'; a distân-
cia entre filas (rn); estabelecer a
velocidade de deslocamento do
trator-puvlerizador a ser utilizada
para o tratamento (km/h); conhe-
cer a vazão individual ou total das
pontas de pulverização utilizadas
nos tratamentos (l/min).
Determinação da vazão por
hectare - De posse das infor-
mações de velocidade do trator-
pulverizador, da distância entre
filas e da vazão dos bicos/minu-
to, aplica-se a fórmula abaixo para
obter a vazão do pulverizador em
litros/hectare:
Q = q x 600 onde:
VxL
Q = vazão total por hecta-
re (I/ha);
q = vazão dos bicos (l/rnin);
600 = fator constante;
V = velocidade de desloca-
mento (km/h);
L = largura entre as filas
de plantas (m).
Outro cálculo importante que
deve se realizado antes de iniciar
as diluições dos produtos e da
quantidade de produto químico a
ser colocado em cada tanque,
para isto deve se conhecer os
itens abaixo e aplicar a fórmula:
a) qual é a recomendação do
produto por hectare; b) qual a
capacidade do tanque do pulve-
rizador; c) qual a vazão a ser apli-
cada por hectare;
Produto/tanque = Capacida-
de do tanque X dose do produ-
tolha
volume de aplicação (Ilha)
Os produtores de maçã que
estão no sistema de produção in-
tegrada, para a regulagem de seus
equipamentos de pulverização es-
tão utilizando o SISTEMA DE
INSPEÇÃO DE PULVERIZA-
DORES que foi implantado na
Estação Experimental de Caçador,
e que conta atualmente para o seu
funcionamento, com o apoio da
Empresa BASF. Os pulverizado-
res são inspecionados diretamen-
te no campo avaliando-
se o estado geral do
equipamento e a deter-
minação quantitativa da
rpm, da vazão da bom-
ba, funcionamento do
manômetro e da vazão
individual das pontas de
pulverização. Após a
inspeção e constatação
de que todos os itens
passíveis de inspeção estão em
conformidade é colado no tan-
que do pulverizador um selo
(Figura 1), para identificar que o
aparelho foi inspecionado e está
em condições de uso.
Esta inspeção proporciona o
reparo e conserto dos componen-
tes que estão em desacordo com
as condições ideais de uso. Atra-
vés desta inspeção já foram detec-
tados pulverizadores que estavam
necessitando substituir 12 das 18
pontas de pulverização que es-
tavam sendo utilizados nos tra-
tamentos. Outros, que aplica-
vam até 35,5% a mais de calda.
A aplicação de volumes a
mais, além de causar riscos de
resíduo superior ao permitido,
contaminar o ambiente, também
causam grandes prejuízos. A
aplicação de em 12,6% a mais de
calda, eleva o custo total de pro-
dução em 4,5% para a cultivar
Gala e 4,9% para a cultivar Fuji.
1 - Pesquisador - Epagrí/E.
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